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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 18/Maio/15 a 22/Maio/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (**) R$ 4,91 R$ 4,46
Máximo R$ 5,10 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Frigorífico sustentável em Seberi
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

21/Maio/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,02¾ 9,38½
Agosto/2015 -0,02 9,29¾
Setembro/2015 -0,00½ 9,20¼
Novembro/2015 -0,01¼ 9,18½
Janeiro/2016 -0,01½ 9,25½
Março/2016 -0,02¼ 9,31
Maio/2016 -0,02 9,35¼

■ O Grupo Labema, detentor da marca Adelle Foods, inaugura hoje a unidade
industrial que construiu em Seberi para abater 2 mil suínos por dia em fase
inicial, neste ano, e 4 mil suínos por dia em operação plena, a partir de 2018. O
frigorífico será sustentável, com capacidade para reaproveitar a água e
devolvê-la limpa à natureza e usina para gerar energia a partir dos dejetos dos
animais. O investimento no projeto é de R$ 160 milhões. A planta deve gerar
400 empregos diretos na primeira etapa da operação.
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■ A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) irá utilizar silos
vazios da Companhia Estadual de
Silos e Armazéns (Cesa) para arma-
zenar 20 mil toneladas de milho. A
solicitação da empresa gaúcha, leva-
da pela senadora Ana Amélia Le-
mos à ministra da Agricultura, Kátia
Abreu, foi atendida nesta semana.
O arrendamento dos silos irá gerar
recursos para a Cesa.

Entidades defendem
Plano Safra Estadual
Fetag e Fetraf vão pressionar governo a manter programa criado em 2011

REIVINDICAÇÃO

Recursos ficam
iguais aos de 2014

BRAFORD

Campeões são de Livramento

SAFRA

Redução na área da canola

Milho na Cesa

O Lote 20, composto pelo trio
de tatuagens 2820, 2826 e 3052,
de Antônio Guerra Soares, da
Estância Carcavio, de Santana
do Livramento, conquistou o tí-
tulo de Grande Campeã das Fê-
meas da raça Braford rústicos,
ontem, durante a Exposição Na-
cional Hereford e Braford, em
Alegrete. Entre os machos, o
Grande Campeão foi o lote 34,
integrado pelo trio de tatuagens
P157, P069 e P156, de Otto Ma-
noel Alves de Alves, da Estân-
cia São Bento, também de San-
tana do Livramento. Conforme
o médico veterinário Aldo Tava-
res dos Santos, que fez o julga-
mento, a avaliação destaca os
animais com melhor aptidão pa-
ra a produção de carne. Nesta

sexta-feira, ocorrerá o julgamen-
to e classificação dos animais a
galpão Braford, Hereford e Pol-
led Hereford. Amanhã será a
vez dos rústicos Hereford e Pol-
led Hereford.

Na noite de quarta-feira, fa-
zendo parte dos eventos oficiais
da Associação Brasileira de He-
reford e Braford (ABHB), houve
a terceira edição do Leilão Re-
serva Especial, no Parque de Ex-
posições Dr. Lauro Dornelles, de
Alegrete. O remate vendeu 20
dos 25 lotes ofertados, compos-
tos de animais reserva genética
(machos, fêmeas e prenhez), por
um total de R$ 81 mil, com mé-
dia geral de R$ 4.050 por lote.
Uma prenhez, da vaca Espoleta,
foi adquirida por R$ 10 mil.

À
s vésperas do anúncio
dos recursos federais pa-
ra a safra 2015/2016, en-

tidades da agricultura familiar
pressionam para que o Plano Sa-
fra Estadual seja mantido pelo
governo gaúcho. O futuro do pro-
grama ainda está indefinido.
Criado em 2011 pelo então go-
vernador Tarso Genro, o plano
estadual tinha como objetivo
complementar as ações do pla-
no nacional. Em 2014, o investi-
mento foi de R$ 2,74 bilhões.

Após participar da mobiliza-
ção nacional do Grito da Terra,
a Fetag volta às atenções para o
Plano Safra gaúcho na próxima
semana. Segundo o presidente
da entidade, Carlos Joel da Sil-
va, a ideia é começar a discutir

o tema nos próximos dias com o
governo estadual. O objetivo é
transformar o plano em uma po-
lítica agrícola bem definida, que
não seja alterada a cada troca
de governo. “Queremos que o go-
verno do Estado coloque recur-
sos do Estado no programa, e
não só repasse (do governo fede-
ral)”, observa Silva, para quem
os planos safras estaduais lança-
dos até agora foram “fictícios”.

A Fetraf-Sul também preten-
de cobrar a manutenção do pla-
no dentro das mobilizações pre-
vistas para o dia 29 de maio. A
coordenadora estadual da enti-
dade, Cleonice Back, afirma que
antes do plano estadual havia
um distanciamento entre as polí-
ticas públicas federal e esta-

dual. “O Plano Safra Estadual
construiu essa consonância das
políticas públicas do governo fe-
deral, estadual, às vezes até mu-
nicipais, visando o mesmo proje-
to para a agricultura”, afirma.

Segundo o secretário da Agri-
cultura, Ernani Polo, o futuro do
Plano Safra Estadual ainda está
sendo avaliado e deve ser defini-
do em junho. “A limitação maior
é em função das dificuldades fi-
nanceiras”, explica. Polo diz que
um dos fatores a serem avalia-
dos é a disponibilidade de recur-
sos do Banrisul para as linhas
de fomento ao setor. Na safra
passada, o banco disponibilizou
R$ 1,6 bilhão. O restante dos re-
cursos foi financiado pelo Bade-
sul, BRDE, Seapa e SDR.

Em reunião com a diretoria
da Contag, ontem, em Brasília, a
presidente Dilma Rousseff sinali-
zou que o montante de R$ 25 bi-
lhões em recursos, disponibiliza-
do no último Plano Safra, deve-
rá ser repetido neste ano. Os
agricultores familiares reivindi-
cavam R$ 30 milhões mas, dian-
te do ajuste fiscal, consideraram
razoável. “Ela me pareceu muito
disposta a fazer o que for possí-
vel”, ponderou o diretor da Fede-
ração dos Trabalhadores na
Agricultura do Rio Grande do
Sul, Nestor Bonfanti, que partici-
pou do encontro. O anúncio ofi-
cial está previsto para o dia 15
de junho. Durante a reunião, da
qual também participou o minis-
tro do Desenvolvimento Agrário,
Patrus Ananias, os agricultores
familiares reivindicaram ainda a
redução dos juros para financia-
mento e a ampliação dos tetos
do crédito fundiário.

Na mesma tendência do tri-
go, a área plantada de canola
no Estado deve ser menor nesta
safra. Segundo levantamento da
Emater, a tendência é de 15%
de redução sobre a área semea-
da na safra passado, quando os
produtores gaúchos cultivaram
37,7 mil hectares. Segundo o
agrônomo Alencar Rugeri, da
Emater, entre os fatores que pe-
saram na decisão está a colhei-
ta frustrada no ciclo anterior,
que teve produtividade média de
1.020 quilos por hectare, quando
a mínima satisfatória é 1.500
quilos por hectare. A alta dos
custos de produção também in-

fluenciou os agricultores a plan-
tar menos. A semeadura da ca-
nola iniciou em abril e se intensi-
fica em maio, mas a Emater ain-
da não consolidou dados sobre
a área plantada no Estado.

A estimativa de queda no
plantio do trigo se mantém em
19,8% sobre a área de 1,18 mi-
lhão de hectares da safra 2014.
Devido à baixa umidade, o pre-
paro do solo está em ritmo mais
lento do que o esperado. A redu-
ção da área é diferente entre os
municípios. Enquanto alguns
tendem a manter as áreas plan-
tada na safra anterior, outros
devem reduzir em mais de 40%.

Safra frustrada em 2014 e custos reduziram intenção do plantio em 2015


